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INTRODUÇÃO 
Uma das etapas de confecção de membranas 
compostas requer o preparo do suporte de 
poli-(éter-sulfona) (PES) que deve possuir alta 
porosidade e uma elevada resistência à 
compressão. A técnica escolhida para o 
preparo do suporte foi a inversão de fase por 
precipitação em banho de não-solvente, que 
consiste na imersão do filme polimérico, 
suportado em placa de vidro, em um banho de 
não-solvente.  
Morfologicamente o suporte necessita ser 
isento de poros na superfície e com poros 
interconectados na sua seção transversal a 
fim de apresentar bom desempenho à altas 
pressões. O grande desafio é ajustar as 
condições termodinâmicas e cinéticas visando 
obter membranas com tais características 
morfológicas [1,2]. 
A concentração do polímero em solução é um 
dos fatores que influenciam a formação de 
membranas com poros interconectados, no 
entanto, o aumento da concentração acarreta 
no aumento da viscosidade que altera a 
cinética de transferência solvente-não 
solvente. 
A solução polimérica é constituída por 
polímero e aditivos de alto peso molecular, 
este aditivo, geralmente, polivinilpirrolidona 
(PVP), altera drasticamente a estrutura da 
membrana promovendo o aumento da sua 
porosidade, pela formação de poros 
interconectados e quando ocluído na matriz 
polimérica eleva sua hidrofilicidade. [3-5]. 
 
OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar 
morfologicamente as membranas de PES 
preparadas a partir do uso de misturas de 
polivinilpirrolidona (PVP K-30 e K-90), visando 
ajustar as condições de síntese para a 
obtenção de uma membrana isenta de 
macroporos. 
 
 
METODOLOGIA 
As soluções poliméricas foram preparadas 
utilizando-se PES/PVP/DMA nas proporções de 
15/6/79 p/p. Utilizou-se diferentes proporções 
de PVP K-30 e K-90, conforme tabela 1.  
A solução polimérica foi preparada sob 
agitação mecânica por 20 horas e  degassada 
à vácuo. Em seguida esta foi vertida em placa 
de vidro e espalhada, utilizando uma faca de 
inox com 200µm de espessura; submetida ao 
tempo de exposição de dez minutos e imersa 
em banho de metanol à temperatura 
ambiente, conforme tabela 1. 
 
TABELA 1: Condições Experimentais 
Item PVP 
K-30:K-90 
Temperatura da solução 
(°C) 
1 1:0 25 
2 1:3 25 
3 1:3 40 
4 0:1 25 
 
A morfologia das membranas foi caracterizada 
por microscopia eletrônica de varredura 
(MEV), onde as amostras foram previamente 
fraturadas sobre condições criogênicas usando 
nitrogênio liquido e recoberta com ouro antes 
de serem analisadas. 
 
RESULTADOS 
As membranas obtidas a partir do PVP K-90 
resultaram em membranas com poros 
interconcectados (Fig. 1a). No entanto, estas 
membranas apresentaram muitos furos na 
superfície (Fig. 1b). Acredita-se que a elevada 
viscosidade dificulte a remoção de microbolhas 
levando a formação destes. Optou-se por 
confeccionar membrana utilizando mistura de 
PVP K-30 e K-90 na razão de 1:3. Nesta 
concentração obteve-se soluções menos 
viscosas que geram membranas parcialmente 
macroporosas (Fig. 1c) e sem furos na 
superfície (Fig. 1d).  
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Figura 1: Micrografias das Seções Transversal e 
Superfície das Membranas de PES Sintetizadas 
 
Visando contornar a formação de macroporos, 
optou-se por aquecer a solução polimérica 
facilitando a cinética de transferência de 
solvente-não solvente, gerando membranas 
com poros interconcetadas e sem furos na 
superfície (figura 1e e 1f). 
 
CONCLUSÕES 
Neste trabalho desenvolveu-se uma nova 
metodologia de síntese de membranas de PES 
através do uso de mistura de PVP K-30/K-90.  
O que constitui-se numa inovação tecnológica 
no preparo destas membranas. 
Através da otimização dos parâmetros de 
síntese utilizados na preparação das 
membranas foram obtidas membranas com 
morfologia de poros interconectados na seção 
transversal e isenta de furos na superfície, o 
que possibilita seu uso como suporte de 
membranas compostas. 
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